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INTRODUÇÃO 

Os vírus respiratórios são os mais frequentes agentes etiológicos responsáveis por causar doença em humanos, com importante impacto na morbidade e na 

mortalidade da população em todo o mundo. E sua disseminação presenta variações sazonais distintas em diferentes regiões do país. Os vírus influenza, vírus 

sincicial respiratório (VSR), vírus parainfluenza, metapneumovírus, rinovírus, coronavírus, adenovírus e bocavírus, são os encontrados em todos os continentes, 

atuando como agentes endêmicos, epidêmicos ou pandêmicos (Brasil, 2024a; Brasil, 2024b). 

Definida como caso de Síndrome Gripal (SG) em que o indivíduo apresenta (febre, mesmo que referida, acompanhada de tosse ou dor de garganta e com início 

dos sintomas nos últimos 7 dias, somados à) dispneia/desconforto respiratório, ou pressão persistente no tórax, ou saturação de O2 ≤94% em ar ambiente, ou 

coloração azulada dos lábios, sendo uma das manifestações mais preocupantes dentre as infecções respiratórias em humanos (Brasil, 2024c), a Síndrome 

Respiratória Aguda Grave (SRAG) constitui um desafio significativo à saúde pública, especialmente no Brasil, devido à sua alta morbidade e mortalidade (Santos 

et al., 2024). 

Embora crianças e idosos sejam os grupos mais frequentemente afetados, nos últimos anos tem-se observado um aumento nas taxas de infecção também entre 

adultos, o que reforça a necessidade de estratégias eficazes para ampliar a cobertura vacinal em todas as faixas etárias (Mafra et al., 2023). 

VACINAÇÃO E RECOMENDAÇÕES AOS PROFISSIONAIS DE SAÚDE 

A vacinação contra a influenza e covid-19 são as medidas de prevenção mais eficazes para proteger contra essas doenças e, principalmente, contra a evolução 

para complicações e óbitos. Contribui para a redução da circulação viral na população, protegendo especialmente os indivíduos que apresentam fatores ou 

condições de risco, os quais demandam abordagens específicas de vigilância e controle, a depender da gravidade das manifestações clínicas e do potencial 

epidemiológico (Brasil, 2024a). Deve ser administrada antes da exposição ao vírus e é capaz de promover imunidade efetiva e segura durante o período de 

circulação sazonal. Os sintomas tendem a ser menos graves em pacientes vacinados. Crianças que se recuperam de um episódio de infecção por influenza 

podem ser infectadas com um subtipo diferente na mesma temporada. Por isso, é importante se vacinar mesmo após apresentar a infecção no mesmo período 

sazonal (Diniz et al.,2024; Brasil, 2024a). 

MICROPLANEJAMENTO 
 
As ações de vacinação no Brasil têm como foco o Microplanejamento, que visa fortalecer e ampliar o acesso à vacinação, respeitando as diversidades 

regionais, como uma ferramenta de planejamento de uso contínuo, para que os municípios se organizem considerando a realidade local, direcionando 

esforços para o alcance da cobertura vacinal (Brasil,2023). 

A vacinação deve ser desenvolvida nas salas de vacinas (UAPS) e em ambientes extramuros. Desse modo, recomenda-se a adoção de práticas para a 

implementação desta estratégia nos âmbitos local, regional e estadual. Todas as ações estão detalhadas no Manual do Ministério da Saúde — Estratégia de 

Vacinação contra a Influenza nas Regiões Nordeste, Centro-Oeste, Sul e Sudeste: 2025, nas páginas 13 a 15 (Brasil, 2025b). 

Devem ser adotadas estratégias de comunicação e educação em saúde, com campanhas e materiais educativos que promovam a prevenção da SG e SRAG, 

com ampla divulgação de informações atualizadas sobre a situação epidemiológica, dos sintomas e as medidas de prevenção das doenças respiratórias, com 

ênfase na importância da vacinação, considerando as características da população-alvo, como idade, nível de escolaridade e contexto socioeconômico. 

Além disso, é essencial manter canais de comunicação eficazes entre os profissionais de saúde e agentes comunitários de saúde (ACS) a fim de divulgar 

orientações, horários de funcionamento dos serviços de saúde, fluxos da rede de atenção local, bem como atualizações, diretrizes e protocolos disponibilizados 

pelo Ministério da Saúde (Brasil, 2024a). Destaca-se, ainda, a necessidade de informar sobre as vacinas disponíveis, como as destinadas à prevenção da 

COVID-19, da Influenza Sazonal e, mais recentemente, da vacina Abrysvo® (VSR A e B recombinante), indicada para gestantes, conforme as diretrizes do 

Programa Nacional de Imunizações (PNI). 

NOTIFICAÇÃO E OUTRAS MEDIDAS DE PREVENÇÃO E CONTROLE 
 
No Brasil, a vigilância dos vírus respiratórios é realizada por meio das estratégias de vigilância sentinela de SG, da vigilância de casos e óbitos por SRAG e, mais 

recentemente, pela vigilância universal de casos leves de SG devido à COVID-19, com apoio do sistema e-SUS Notifica (Brasil, 2024a; Brasil, 2024c). 

Assim, a notificação oportuna dos casos de SG nas unidades sentinela e de SRAG no SIVEP-Gripe é essencial para o monitoramento epidemiológico. 

Subnotificações ou registros com atraso dificultam a compreensão da situação epidemiológica e podem ter impacto negativo na tomada de decisões (Brasil, 

2024d). 

Diante disso, é fundamental que as equipes de saúde incorporem na sua rotina de trabalho a checagem e atualização sistemática das notificações de Síndrome 

Gripal (SG) nas unidades sentinela e de Síndrome Respiratória Aguda Grave (SRAG) no SIVEP-Gripe. Recomenda-se que este processo seja incluído 

formalmente na agenda semanal das equipes de vigilância epidemiológica e das unidades de saúde, com momentos específicos destinados à verificação da 

completude, consistência e oportunidade dos dados. Essa prática contribui diretamente para o fortalecimento da vigilância, permitindo uma resposta mais ágil, 

eficaz e alinhada às diretrizes do Ministério da Saúde, além de subsidiar ações de prevenção, controle e comunicação de risco junto à população e aos gestores 

locais. 

https://www.gov.br/saude/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/guias-e-manuais/2024/guia-vigilancia-integrada-da-covid-19-influenza-e-outros-virus-respiratorios-de-importancia-em-saude-publica
https://www.gov.br/saude/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/notas-tecnicas/2024/nt-no-45-de-2024-cgvdi-dpni-svsa-saps-saes-ms
https://www.gov.br/anvisa/pt-br/assuntos/paf/vigilancia-epidemiologica/alertas-epidemiologicos/nota-tecnica-9_2024
https://www.gov.br/saude/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/guias-e-manuais/2024/guia-vigilancia-integrada-da-covid-19-influenza-e-outros-virus-respiratorios-de-importancia-em-saude-publica
https://www.gov.br/saude/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/guias-e-manuais/2024/guia-vigilancia-integrada-da-covid-19-influenza-e-outros-virus-respiratorios-de-importancia-em-saude-publica
https://www.gov.br/saude/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/svsa/influenza/estrategia-de-vacinacao-contra-a-influenza-na-regiao-nordeste-centro-oeste-sul-e-sudeste-2025
https://www.gov.br/saude/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/svsa/influenza/estrategia-de-vacinacao-contra-a-influenza-na-regiao-nordeste-centro-oeste-sul-e-sudeste-2025
https://www.gov.br/conitec/pt-br/midias/relatorios/portaria/2025/portaria-sectics-ms-no-14-de-24-de-fevereiro-de-2025
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Como medidas de biossegurança, em todos os momentos de assistência ao paciente com SG, os profissionais das UAPS devem proceder à higienização das 

mãos e utilizar equipamentos de proteção individual (EPI) adequados, que deverão ser utilizados tanto nas unidades de saúde quanto nas visitas e atendimentos 

domiciliares de forma a garantir a segurança dos mesmos e da população atendida nas UAPS, bem como dispor de treinamento quanto ao uso, remoção e 

descarte adequados dos mesmos. 

Para reduzir e/ou prevenir a transmissão de vírus respiratórios, além da vacinação, também deve-se fazer o uso de medidas de prevenção e controle como: 

distanciamento físico; etiqueta respiratória; uso de máscaras; limpeza e desinfeção de ambientes; higienização das mãos com água e sabão ou com álcool gel 

- principalmente depois de tossir ou espirrar, usar o banheiro, antes de comer, antes e depois de tocar os olhos, a boca e o nariz; evitar tocar os olhos, nariz ou 

boca, após contato com superfícies potencialmente contaminadas (corrimãos, bancos, maçanetas, etc.); e manter hábitos saudáveis, como alimentação 

balanceada, ingestão de líquidos e atividade física. Pessoas com síndrome gripal devem evitar contato direto com outras pessoas, abstendo-se de suas 

atividades de trabalho, estudo, sociais ou aglomerações e ambientes coletivos (Brasil, 2024d). 

Por fim, é imprescindível que as equipes de saúde incluam, em seu planejamento anual, a organização dos processos e fluxos de trabalho para os períodos de 

maior circulação de vírus respiratórios. Essa organização deve priorizar a integração entre os diferentes níveis da Rede de Atenção à Saúde (RAS), com a 

definição de protocolos, fluxos de manejo de casos e estratégias de compartilhamento do cuidado, sempre alinhados às normativas oficiais vigentes e adaptados 

à realidade local. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A vacinação é o principal meio de prevenção de casos de SRAG. Desta forma, por se tratar de agentes etiológicos com veiculação respiratória cuja elevação de 

casos e ocorrência de epidemias atingem picos de sazonalidade, mantem-se as recomendações para intensificação vacinal com o objetivo de aumentar a 

cobertura vacinal da população, orientação e uso de medidas não farmacológicas para prevenção e controle de disseminação das SG e SRAG, assim como a 

detecção, monitoramento e à notificação de casos suspeitos ou confirmados. 
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